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    Prefácio




    O conhecimento profundo das estruturas do corpo humano tem importância fundamental para o médico, assim como para todos os envolvidos no diagnóstico e tratamento das doenças humanas. Em última análise, esse conhecimento só pode ser adquirido por meio da dissecação do corpo humano. Atlas anatômicos antigos e atuais disponíveis geralmente contêm gráficos esquemáticos ou semiesquemáticos. Em geral, eles só podem mostrar a realidade até certo ponto e, com frequência, fica faltando a terceira dimensão (ou seja, a noção espacial). Fotografias de amostras anatômicas têm duas vantagens decisivas: em primeiro lugar, elas reproduzem a realidade do objeto e, com isso, suas proporções e dimensão espacial com muito mais precisão e realismo que os “lindos” gráficos geralmente simplificados dos atlas atuais. Em segundo lugar, elas correspondem ao que os estudantes realmente observam no laboratório de dissecação. Portanto, os estudantes podem-se orientar durante os exercícios de preparação diretamente pelas fotos do nosso atlas. A nova ordem dos capítulos neste atlas também acompanha a ordem em que as estruturas geralmente são ensinadas no laboratório de dissecação. Assim, ela corresponde à estrutura da maioria dos textos sobre anatomia. Apesar de o diagnóstico estar atualmente baseado cada vez mais no uso de técnicas de imagem, o médico ainda precisa da experiência adquirida na amostra anatômica para a avaliação das imagens correspondentes e das próximas etapas do tratamento derivadas delas. A produção das preparações de alta qualidade neste atlas não só demandaram muito tempo como também conhecimento anatômico abrangente. Elas foram, portanto, preparadas com a ajuda de colegas dedicados das disciplinas de anatomia e cirurgia, em vários níveis topográficos. Nossos agradecimentos especiais ao Professor S. Nagashima, ao Professor K. Okamoto e ao Doutor M. Takahashi (Japão), que trabalham no Instituto de Anatomia em Erlangen há muito tempo, assim como ao Doutor G. Lindner-Funk (hoje em Nuremberg, Alemanha), ao Doutor M. Rexer (hoje em Klinikum Neumarkt), a R.M. McDonnell (hoje em Dallas, EUA) e a J. Bryant (Erlangen, Alemanha).




    As novas preparações individuais sobre músculo e fígado foram produzidas pelos estudantes: Khann Nguyen, Ramona Witt, Anne Jacobsen e Alexander Mocker, sob a supervisão do Professor Bremer (Erlangen, Alemanha) no Curso EMPTY. Várias preparações excelentes de ossos naturais para macrofotografias foram fornecidas pelo Sr. H. Sommer (SOMSO Company, Coburg, Alemanha) e por isso nossos profundos agradecimentos a ele. Todas as fotos das preparações, incluindo as fotografias recentemente produzidas nesta edição, foram elaboradas com grande habilidade técnica por nosso funcionário de longa data, Sr. M. Göβwein. Além disso, para esta nova edição, o equipamento com fotos e gráficos das amostras foi otimizado com a inclusão de novas ilustrações e a substituição das ilustrações antigas por outras novas. Agradecemos também ao Sr. J. Pekarsky, nosso colega de longa data, pelos desenhos coloridos e em 3D, que também foram renovados nesta nona edição e produzidos e adaptados ao máximo às preparações anatômicas. Pelos desenhos no Apêndice novo, agradecemos à Sra. A. Gack. Este atlas tem também uma preocupação didática importante que é a de facilitar aos estudantes o aprendizado sistemático sobre a grande variedade de estruturas anatômicas e a compreensão das relações posicionais das estruturas. Por essa razão, mantivemos nesta edição o princípio de apresentar as estruturas individuais da representação topográfica nas regiões individuais. O conhecimento das estruturas individuais e das relações regionais também é exigido para sermos capazes de avaliar, por diagnóstico, as estruturas representadas por procedimentos de investigação por imagem na clínica. As imagens de IRM e TC foram fornecidas pelo Professor M. Uder (Instituto de Radiologia, Erlangen University Hospital) e pelo Professor A. Heuck (Instituto de Radiologia da Universidade de Munich-Pasing), assim como pelo Dr. G. Wieners PD (Charité Berlin), Professor H. Rupprecht (Neumarkt Hospital) e Professor A. Herrlinger (Fürt Hospital), para os quais expressamos nossos sinceros agradecimentos. Devemos as imagens clínicas da retina ao Professor Mardin (University Eye Hospital Erlangen). Enviamos também nossos agradecimentos especiais ao Professor M. Uder e sua equipe. Eles não só produziram novas imagens de IRM para esta nova edição como também se certificaram de que os planos de corte da amostra e as imagens de IRM se correspondiam entre elas na maior extensão possível. Isso aumenta consideravelmente a clareza e a compreensão de estruturas anatômicas, assim como das referências clínicas de nosso atlas fotográfico. Nossos sinceros agradecimentos à equipe da Thieme Verlag, onde este atlas encontrou, felizmente, um novo “lar” – principalmente à Sra. S. Bartl por seu comprometimento e cuidadoso trabalho editorial nos textos e ilustrações para esta nova edição: sem seus esforços incansáveis esta edição não teria a qualidade apresentada. Queremos agradecer também, calorosamente, ao Dr. J. Neuberger, por seu apoio ao planejamento do programa e sua eficiente coordenação das inúmeras “pontas soltas” que precisaram ser cuidadosamente reparadas ao longo desta nova edição. Agradecemos também à Sr. L. Diemand pelo planejamento e supervisão da produção. Para esta nova edição vários conteúdos foram compilados recentemente. Junto com o novo desenho das páginas, esse foi um grande desafio para os designers de layout Stephanie Gay e Bert Sender (Bremen), que eles dominaram brilhantemente! Por fim, agradecemos novamente a todos os cientistas, estudantes, equipes e ajudantes, assim como à equipe de editores Igaku-Shoin, Tóquio, Japão, e Wolters Kluwer, EUA, pela rede de apoio.




    Agosto, 2020




    Johannes W. Rohen




    Chihiro Yokochi




    Elke Lütjen-Drecoll
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    Posição dos Órgãos Internos, Pontos Palpáveis e Linhas Regionais




    

      [image: ]

    




    Fig. 1.1 Posição dos órgãos internos do corpo humano (aspecto anterior). As principais cavidades do corpo e seus conteúdos.
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    Fig. 1.2 Linhas regionais no lado anterior do corpo humano.




    

      

        

          



          

        



        

          

            	

              Linhas regionais:


            



            	

              A = Linha mediana anterior




              B = Linha do esterno




              C = Linha paraesternal




              D = Linha medioclavicular




              E = Linha axilar anterior




              F = Linha umbilical-pélvica


            

          


        

      


    




    1 Cérebro




    2 Pulmão




    3 Diafragma




    4 Coração




    5 Fígado




    6 Estômago




    7 Cólon




    8 Intestino delgado




    9 Testículos




    10 Rim




    11 Ureter




    12 Canal anal




    13 Clavícula




    14 Manúbrio esternal




    15 Arco costal




    16 Umbigo




    17 Espinha ilíaca anterossuperior




    18 Ligamento inguinal




    19 Espinha escapular




    20 Processos espinhosos




    21 Crista ilíaca




    22 Cóccix e sacro
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    Fig. 1.3 Posição dos órgãos internos do corpo humano (aspecto posterior).
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    Fig. 1.4 Linhas regionais no lado posterior do corpo humano.




    

      

        

          



          

        



        

          

            	

              Linhas regionais:


            



            	

              G = Linha mediana posterior




              H = Linha paravertebral




              I = Linha escapular




              J = Linha axilar posterior




              K = Crista ilíaca


            

          


        

      


    




    Os ossos do sistema esquelético são palpáveis através da pele em pontos diferentes. Isso permite aos médicos localizarem os órgãos internos. No lado anterior (ventral) a clavícula, esterno, costelas e espaços intercostais, na área pélvica a espinha ilíaca anterior e a sínfise são palpáveis. Para melhor orientação, várias linhas de orientação são indicadas na Figura 1.2 (lado anterior do corpo) e na Figura 1.4 (lado posterior do corpo). Por meio dessas linhas, o coração e a posição do processo vermiforme podem ser localizados.




    No lado posterior (dorsal) do corpo as espinhas posteriores da coluna vertebral, as costelas, a escápula, o sacro e a crista ilíaca são palpáveis. As linhas de orientação para localizar os rins, por exemplo, são a linha paravertebral e as costelas inferiores.




    Planos e Direções do Corpo
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    Fig. 1.5 Planos do corpo.




    A = Plano horizontal, ou axial ou transverso.




    B = Plano sagital (ao nível da articulação do joelho).




    

      

        

          



          

        



        

          

            	

              Direções:


            

          




          

            	

              1 = Craniana




              2 = Caudal


            



            	

              3 = Anterior (ventral)




              4 = Posterior (dorsal)
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    Fig. 1.6 Corte horizontal através da cavidade pélvica e articulações dos quadris (espécime anatômico).
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    Fig. 1.7 Varredura de IRM através da cavidade pélvica e articulações dos quadris (plano horizontal, ou axial ou transverso). (Heuck A et al. MRT-Atlas des muskuloskelettalen Systems. Stuttgart, Germany: Schattauer, 2009.)
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    Fig. 1.8 Corte sagital através da articulação do joelho (espécime anatômico).
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    Fig. 1.9 Varredura de IRM através da articulação do joelho (plano sagital). (Heuck A et al. MRT-Atlas des muskuloskelettalen Systems. Stuttgart, Germany: Schattauer, 2009.)
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    Fig. 1.10 Planos do corpo.




    A = Plano mediossagital ou mediano.




    B = Plano frontal ou coronal (através da cavidade pélvica).




    

      

        

          



          

        



        

          

            	

              Direções:


            

          




          

            	

              1 = Posterior (dorsal)




              2 = Anterior (ventral)




              3 = Lateral


            



            	

              4 = Medial




              5 = Craniana




              6 = Caudal
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    Fig. 1.11 Varredura de IRM através da cavidade pélvica e articulações dos quadris (plano frontal ou coronal). (Heuck A et al. MRT-Atlas des muskuloskelettalen Systems. Stuttgart, Germany: Schattauer, 2009.)




    

      

        

          

        



        

          

            	

              Terminologia radiológica:


            

          




          

            	

              Corte horizontal = plano axial ou transverso




              Plano frontal = plano coronal




              Corte sagital = plano sagital
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    Fig. 1.12 Corte mediano através do tronco de uma mulher.




    Osteologia:




    Esqueleto do Corpo Humano
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    Fig. 1.13 Esqueleto de uma mulher adulta (aspecto anterior).
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    Fig. 1.14 Esqueleto de uma mulher adulta (aspecto posterior).
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    Fig. 1.15 Esqueleto de uma criança de 5 anos (aspecto anterior). As zonas das placas de crescimento cartilaginoso podem ser visualizadas (setas). Em contraste com o adulto, as costelas mostram posição predominantemente horizontal.




    ESQUELETO AXIAL




    Cabeça




    1 Osso frontal




    2 Osso occipital




    3 Osso parietal




    4 Órbita




    5 Cavidade nasal




    6 Maxila




    7 Osso zigomático




    8 Mandíbula




    TRONCO E TÓRAX




    Coluna vertebral




    9 Vértebras cervicais




    10 Vértebras torácicas




    11 Vértebras lombares




    12 Sacro




    13 Cóccix




    14 Discos intervertebrais




    Tórax




    15 Esterno




    16 Costelas




    17 Cartilagem costal




    18 Ângulo infraesternal




    ESQUELETO APENDICULAR




    Membro superior e cintura escapular




    19 Clavícula




    20 Escápula




    21 Úmero




    22 Rádio




    23 Ulna




    24 Ossos carpais




    25 Ossos metacarpais




    26 Falanges da mão




    Membro inferior e pelve




    27 Ílio




    28 Púbis




    29 Ísquio




    30 Sínfise pública




    31 Fêmur




    32 Tíbia




    33 Fíbula




    34 Patela




    35 Ossos tarsais




    36 Ossos metatarsais




    37 Falanges do pé




    38 Calcâneo




    Estrutura Óssea
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    Fig. 1.16 Fêmur do adulto. Corte coronal das epífises proximal e distal exibindo o osso esponjoso e a cavidade medular.
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    Fig. 1.17 Varredura de IRM do fêmur direito e articulação do quadril (corte coronal). (Heuck A et al. MRT-Atlas des muskuloskelettalen Systems. Stuttgart, Germany: Schattauer, 2009.)
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    Fig. 1.18 Radiografia do fêmur direito e articulação do quadril (direção anteroposterior). (Cortesia do Prof. Uder, Institute of Radiology, University Hospital Erlangen, Alemanha.)




    1 Cabeça do fêmur




    2 Osso esponjoso




    3 Diáfise do fêmur




    4 Osso compacto




    5 Cartilagem articular
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    Fig. 1.19 Representação tridimensional das linhas de trajetória da cabeça do fêmur (esquema).
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    Fig. 1.20 Corte coronal através da extremidade proximal do fêmur de um adulto mostrando a estrutura característica do osso esponjoso.




    Ossificação dos Ossos
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    Fig. 1.21 Ossificação do fêmur (corte coronal [à esquerda]: aspecto posterior do fêmur [à direita]). A ossificação dos ossos dos membros começa nos centros de ossificação dos ossos cartilaginosos primários. Aqui se desenvolve a cavidade medular. O processo de ossificação dos ossos dos membros não está concluído ao nascer (Figs. 1.22 e 1.23). Setas = epífise distal.




    1 Centro de ossificação na cabeçado fêmur




    2 Trocanter maior




    3 Cabeça do fêmur




    4 Colo do fêmur




    5 Côndilo lateral




    6 Côndilo medial




    7 Incisura intercondilar




    8 Diáfise
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    Fig. 1.22 Radiografia dos membros superior e inferior de um recém-nascido (membro superior [à esquerda], membro inferior [à direita]). Setas = centros de ossificação.




    1 Escápula




    2 Articulação do ombro




    3 Úmero




    4 Articulação do cotovelo




    5 Ulna




    6 Rádio




    7 Tíbia




    8 Fíbula




    9 Articulação do joelho




    10 Fêmur
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    Fig. 1.23 Radiografia da mão e do pé de um recém-nascido. A ossificação das articulações ainda não está concluída. O punho e os ossos tarsais ainda estão mais ou menos cartilaginosos.




    1 Ulna




    2 Rádio




    3 Ossos metacarpais




    4 Falanges da mão




    5 Tíbia




    6 Fíbula




    7 Talo




    8 Calcâneo




    9 Ossos metatarsais




    10 Falanges do pé




    Artrologia:




    Tipos de Articulações
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    Fig. 1.24 Articulação esférica, de bola e soquete (p. ex., a articulação escapular). Esse tipo de articulação tem três eixos de movimento.
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    Fig. 1.25 Articulação em dobradiça, monoaxial (p. ex., a articulação úmero-ulnar).
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    Fig. 1.26 Articulação pivô, monoaxial (p. ex., a articulação radioulnar).
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    Fig. 1.27 Articulação condiloide, biaxial (p. ex., a articulação radiocárpica da mão).
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    Fig. 1.28 Articulação em sela, biaxial (p. ex., a articulação carpometacárpica do polegar).




    A Articulação esférica




    B Articulação em dobradiça




    C Articulação pivô




    D Articulação condiloide




    E Articulação em sela
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    Fig. 1.29 Esqueleto do braço e da cintura escapular (aspecto anterior).




    1 Úmero




    2 Rádio




    3 Ulna




    4 Articulação metacarpofalângica




    5 Articulações dos dedos




    As articulações exibem várias funções. Em geral, a mobilidade se torna reduzida na direção de proximal para distal. Por exemplo, a articulação do quadril é multiaxial, a articulação do joelho é biaxial e as articulações dos dedos dos pés e das mãos são monoaxiais.




    O número de ossos articulados aumenta na direção de proximal para distal: há apenas dois ossos capazes de se movimentar na articulação escapular, mas três na articulação do cotovelo, quatro na articulação do punho e cinco nas articulações dos dedos. Assim, a amplitude de movimento de uma articulação isolada se torna reduzida, mas a variedade de posições individuais aumenta.
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    Fig. 1.30 Articulação do ombro como exemplo de uma articulação esférica multiaxial (corte coronal).
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    Fig. 1.31 Radiografia de uma articulação do ombro. (Cortesia do Prof. Uder, Institute of Radiology, University Hospital Erlangen, Alemanha.)
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    Fig. 1.32 Articulação do cotovelo com ligamentos como exemplo de articulação em dobradiça (articulação umeroulnar monoaxial).
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    Fig. 1.33 Radiografia da articulação do cotovelo. (Cortesia do Prof. Uder, Institute of Radiology, University Hospital Erlangen, Alemanha.)
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    Fig. 1.34 Articulação do punho como exemplo de uma articulação condiloide: articulação carpometacárpica do polegar como exemplo de uma articulação em sela.
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    Fig. 1.35 Radiografia de uma articulação de punho. (Cortesia do Prof. Uder, Institute of Radiology, University Hospital Erlangen, Alemanha.)




    Arquitetura da Articulação
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    Fig. 1.36 Corte coronal através da articulação do joelho (aspecto anterior da articulação direita em extensão).
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    Fig. 1.37 Corte coronal através da articulação do joelho (varredura por IRM). (Heuck A et al. MRT-Atlas des muskuloskelettalen Systems. Stuttgart, Germany: Schattauer, 2009).




    1 Fêmur




    2 Tíbia




    3 Fíbula




    4 Ligamentos cruzados




    5 Ligamentos colaterais




    6 Meniscos
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    Fig. 1.38 Desenho esquemático da articulação do joelho como exemplo de articulação sinovial, caracterizada por uma cavidade de articulação contida por uma cápsula articular (vermelho) contendo fluido sinovial. Azul = cartilagem articular.




    Articulações são locais que permitem movimentos entre os ossos. Articulações sinoviais são caracterizadas por uma cavidade articular envolta por uma cápsula articular contendo fluido sinovial, que é produzido pela cápsula articular. O tipo de movimento depende não só da forma e estrutura dos ossos em articulação, mas também dos ligamentos incorporados na cápsula articular. Em algumas articulações sinoviais, discos articulares fibrocartilaginosos se desenvolvem quando as superfícies em movimento dos ossos se mostram incongruentes.




    O corpo humano possui grande variedade de músculos. A arquitetura dos músculos depende dos sistemas funcionais nos quais eles estão envolvidos, isto é, o tipo e movimentos, o formato das articulações com seus ligamentos específicos etc. Os movimentos, por eles mesmos, variam significativamente em termos individuais.




    Miologia:




    Formato de Músculos
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    Estrutura do Sistema Muscular
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    Fig. 1.42 Anatomia da superfície do membro superior (lado direito, aspecto anterior).
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    Fig. 1.43 Músculos do ombro e do braço, camada superficial (lado direito, aspecto anterior).
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    Fig. 1.44 Músculos flexores do antebraço e da mão, camada superficial (lado direito, aspecto anterior).




    1 Músculo trapézio




    2 Clavícula




    3 Triângulo deltopeitoral




    4 Músculo peitoral maior




    5 Músculo deltoide




    6 Músculo bíceps braquial




    7 Músculo braquiorradial




    8 Músculo superficial flexor dos dedos




    9 Tendão do flexor radial do carpo




    10 Músculos tênares
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    Fig. 1.45 Corte frontal pela articulação do ombro (varredura de IRM). (Heuck A et al. MRT-Atlas des muskuloskelettalen Systems. Stuttgart, Germany: Schattauer, 2009.)
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    Fig. 1.46 Corte frontal através da articulação do ombro (desenho esquemático da varredura de IRM da Figura 1.45). (Heuck A et al. MRT-Atlas des muskuloskelettalen Systems. Stuttgart, Germany: Schattauer, 2009.)




    1 Músculo trapézio




    2 Músculo supraespinhal




    3 Escápula




    4 Acrômio




    5 Cabeça do úmero




    6 Músculo deltoide




    7 Úmero




    8 Músculo bíceps braquial




    9 Músculo braquial




    10 Músculo braquiorradial




    11 Rádio




    12 Ulna




    13 Músculo tríceps braquial




    As articulações são movidas pelos músculos. Os movimentos altamente diferenciados são coordenados por grupos especiais de músculos (sinérgicos). Suas contrapartes são chamadas de antagonistas. Os movimentos só podem ser conduzidos harmoniosamente se a contração dos sinérgicos for auxiliada pela dilatação correspondente dos antagonistas. Essa interação é controlada pelo sistema nervoso. Para conduzir certas direções de movimentos, os tendões dos músculos precisam, com frequência, ser direcionados por ligamentos. Nessas áreas, os tendões desenvolvem, frequentemente, bainhas sinoviais, por exemplo, na articulação do punho ou nos dedos.
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    Fig. 1.47 Bainhas sinoviais dos tendões flexores (aspecto palmar da mão direita). O retináculo do flexor protege os tendões flexores que passam pelo túnel do carpo (seta).
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    Fig. 1.48 Diagrama ilustrando a posição dos músculos flexor e extensor do braço e seu efeito sobre a articulação do cotovelo. A = eixo da articulação umeroulnar; setas = direção dos movimentos; vermelho = flexão; preto = extensão.




    Organização do Sistema Circulatório
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    Fig. 1.49 Coração e vasos relacionados in situ (aspecto anterior). A parede torácica anterior, o pericárdio e o epicárdio foram removidos.
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    Fig. 1.50 Organização dos sistemas circulatórios no corpo humano. O centro desse sistema representa o coração. Vermelho = artérias; azul = veias.




    A = Circulação pulmonar




    B = Circulação sistêmica




    C = Circulação portal




    D = Circulação linfática
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    Fig. 1.51 Organização do sistema circulatório com o coração no centro (aspecto anterior). Vermelho = artérias; azul = veias.




    1 Aorta




    2 Artéria pulmonar




    3 Coração direito




    4 Coração esquerdo




    5 Diafragma




    6 Aorta abdominal




    O centro do sistema circulatório é o coração, que está situado na cavidade torácica e em contato com o diafragma. No ventrículo direito, o sangue venoso é colhido e bombeado pela artéria pulmonar e para o pulmão, onde o sangue é oxigenado. As veias do pulmão transportam o sangue para o ventrículo esquerdo, de onde ele é bombeado pela aorta e suas ramificações (artérias) no corpo humano. Artérias e veias correm paralelas na maioria das vezes. O sangue venoso do intestino atinge o fígado via veia porta (circulação portal).




    Organização do Sistema Linfático
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    Fig. 1.52 Organização do sistema linfático (aspecto anterior). Curso dos principais vasos linfáticos e localização dos linfonodos mais importantes no corpo. Linha vermelha = borda entre os vasos linfáticos drenando para os ângulos venosos esquerdo e direito.
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    Fig. 1.53 Principais vasos linfáticos do tronco (verde). Azul = veias; vermelho = artérias; branco = nervos.




    1 Amígdalas e linfonodos submandibulares




    2 Ângulo venoso direito




    3 Resíduos da glândula do timo




    4 Ducto torácico




    5 Cisterna chyli




    6 Ângulo venoso esquerdo com drenagem do ducto torácico




    7 Linfonodos axilares




    8 Baço




    9 Linfonodos do trato intestinal




    10 Linfonodos inguinais




    11 Medula óssea




    12 Linfonodos da fossa poplítea




    13 Aorta




    14 Rim esquerdo




    Os vasos linfáticos se originam nos espaços dos tecidos (capilares de linfa) e se unem para formar vasos maiores (linfáticos). Estes lembram veias, mas possuem uma parede muito mais fina, mais válvulas e são interrompidos por linfonodos em vários intervalos. Grandes grupos de linfonodos estão localizados nas regiões inguinal e axilar, na parte mais profunda da mandíbula e músculo esternoclidomastóideo, e no interior da raiz do mesentério do intestino. Os vasos linfáticos da metade direita da cabeça e pescoço, o lado direito do tórax e o membro superior direito drenam para o ângulo venoso direito; aqueles do restante do corpo drenam em direção ao ângulo venoso esquerdo. O limite entre ambos é indicado pela linha vermelha na Figura 1.52.




    Organização do Sistema Nervoso
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    Fig. 1.54 Diagrama ilustrando a localização das três porções funcionais do sistema nervoso (cérebro, medula espinal e sistema nervoso autônomo). Amarelo e verde = sistema simpático; vermelho = sistema parassimpático.
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    Fig. 1.55 Parte posterior do tronco. O plexo solar com sua conexão ao nervo vago e o tronco simpático foi dissecado.




    1 Cérebro




    2 Nervos cranianos




    3 Nervos espinais




    4 Tronco simpático




    5 Plexo solar




    6 Plexo de nervos do sistema autônomo




    7 Aorta




    8 Nervo vago e esôfago




    9 Bifurcação da traqueia




    O sistema nervoso pode ser dividido em três partes funcionalmente distintas:




    1. A parte craniana, que compreende os grandes órgãos sensoriais e o cérebro.




    2. A medula espinal, que mostra estrutura segmentar e serve, predominantemente, como órgão reflexo.




    3. O sistema nervoso autônomo, que controla as funções involuntárias (controle subconsciente) de órgãos e tecidos. A parte autônoma do sistema nervoso forma muitos plexos delicados próximos ou no interior dos órgãos. Em certos locais, esses plexos contêm agregações de células nervosas (gânglios pré-vertebrais e intramurais).




    Os nervos espinais deixam a medula em intervalos regulares. Os ramos ventrais dos nervos espinais formam o plexo cervical e braquial, que inerva a extremidade superior, e os ramos ventrais dos nervos espinais lombar e sacral formam o plexo lombossacral que inerva a pelve, os órgãos genitais e a extremidade inferior.
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    Esqueleto
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    Fig. 2.1 Esqueleto do tronco com cabeça, coluna vertebral, tórax, pelve e membro superior (aspecto anterior).




    1 Osso frontal




    2 Maxila




    3 Mandíbula




    4 Vértebras cervicais




    5 Clavícula




    6 Escápula




    7 Úmero




    8 Esterno




    9 Costelas




    10 Cartilagem costal




    11 Vértebras lombares




    12 Vértebra lombar (L5 e promontório)




    13 Sacro




    14 Osso do quadril




    15 Rádio e ulna




    16 Cóccix




    17 Cabeça do fêmur




    18 Sínfise púbica




    19 Ossos carpais




    20 Ossos metacarpais




    21 Fêmur




    22 Falanges
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    Fig. 2.2 Esqueleto do tronco com cabeça, coluna vertebral, tórax, pelve e cintura escapular (aspecto oblíquo posterior).




    1 Osso occipital




    2 Atlas




    3 Áxis




    4 Vértebras cervicais (C3 e C5)




    5 Vértebra proeminente (C7)




    6 Escápula




    7 Vértebras torácicas




    8 Vértebras lombares




    9 Osso do quadril




    10 Sacro
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    Fig. 2.3 Esqueleto do tronco com cabeça, coluna vertebral, tórax, pelve e cintura escapular (aspecto posterior). Observar como a coluna está conectada ao osso occipital e ao osso do quadril.




    1 Osso occipital




    2 Atlas




    3 Áxis




    4 Vértebras cervicais (C4 e C5)




    5 Vértebra proeminente (C7)




    6 Vértebras torácicas (T3 e T5)




    7 Escápula




    8 Costelas 8 e 9




    9 Vértebras lombares (L1 e L3)




    10 Osso do quadril




    11 Sacro




    12 Cóccix




    Cabeça e Coluna Vertebral Cervical
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    Fig. 2.4 Coluna vertebral cervical em relação à cabeça (corte mediossagital, aspecto medial).
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    Fig. 2.5 Atlas e áxis em relação à cabeça (aspecto lateral).
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    Fig. 2.6 Osso occipital, atlas e áxis (aspecto anterior).
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    Fig. 2.7 Osso occipital, atlas e áxis (aspecto lateral esquerdo).




    1 Protuberância occipital externa




    2 Forame magno




    3 Articulação atlantoccipital




    4 Processo transverso do atlas




    5 Articulação atlantoaxial mediana




    6 Canal vertebral




    7 Processo espinhoso da terceira vértebra cervical




    8 Côndilo occipital




    9 Articulação atlantoccipital lateral




    10 Osso occipital




    11 Atlas




    12 Áxis




    13 Dente do áxis




    14 Canal hipoglosso




    15 Processo espinhoso do áxis




    Articulações Conectadas à Cabeça
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    Fig. 2.8 Atlas e áxis (de cima).
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    Fig. 2.9 Articulação atlantoaxial mediana e ligamento transverso do atlas (de cima). Dente do áxis parcialmente cortado.
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    Fig. 2.10 Atlas e áxis (aspecto posterolateral oblíquo esquerdo demonstrando a articulação do dente do áxis com o atlas [setas]).
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    Fig. 2.11 Articulações atlantoccipital e atlantoaxial (aspecto posterior). Parte posterior do osso occipital, arco posterior do atlas e áxis foram removidos para mostrar o ligamento cruzado.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1 Faceta articular superior do atlas


          

        




        

          	

            2 Processo espinhoso


          

        




        

          	

            3 Arco anterior do atlas com tubérculo anterior


          

        




        

          	

            4 Dente do áxis


          

        




        

          	

            5 Forame e processo transversos


          

        




        

          	

            6 Tubérculo posterior do atlas


          

        




        

          	

            7 Arco posterior do atlas e artéria vertebral


          

        




        

          	

            8 Dura-máter


          

        




        

          	

            9 Processo espinhoso do áxis


          

        




        

          	

            10 Articulação atlantoaxial mediana (parte anterior)


          

        




        

          	

            11 Cápsula articular da articulação atlantoccipital


          

        




        

          	

            12 Ligamento transverso do atlas


          

        




        

          	

            13 Faceta articular superior do áxis


          

        




        

          	

            14 Processo articular inferior


          

        




        

          	

            15 Corpo do áxis


          

        




        

          	

            16 Pedículo e lâmina do áxis


          

        




        

          	

            17 Faixa longitudinal superior do ligamento cruzado
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            Ligamento cruciforme (ou cruzado)


          

        




        

          	

            18 Faixa longitudinal inferior do ligamento cruzado


          

        




        

          	

            19 Ligamento transverso do atlas


          

        




        

          	

            20 Ligamentos alares


          

        




        

          	

            21 Osso occipital


          

        




        

          	

            22 Articulação atlantoccipital


          

        




        

          	

            23 Articulação atlantoaxial lateral


          

        




        

          	

            24 Terceira vértebra cervical (C3)
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    Fig. 2.12 Coluna vertebral cervical e crânio (aspecto posterior). Observar a localização das articulações atlantoccipital e atlantoaxial.
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    Fig. 2.13 Coluna vertebral cervical e crânio com ligamentos (aspecto posterior). Os arcos posteriores do atlas e do áxis foram removidos para mostrar a membrana tectorial.
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    Fig. 2.14 Articulações atlantoccipital e atlantoaxial com ligamentos (aspecto posterior). Parte posterior do osso occipital e arco posterior do atlas foram removidos para mostrar o ligamento cruzado.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1 Faceta articular superior


          

        




        

          	

            2 Tubérculo posterior do atlas


          

        




        

          	

            3 Arco vertebral do áxis


          

        




        

          	

            4 Processo espinhoso de vértebra cervical


          

        




        

          	

            5 Osso occipital


          

        




        

          	

            6 Dente do áxis


          

        




        

          	

            7 Articulação atlantoccipital


          

        




        

          	

            8 Articulação atlantoaxial lateral


          

        




        

          	

            9 Processo espinhoso do áxis


          

        




        

          	

            10 Protuberância occipital externa


          

        




        

          	

            11 Forame magno


          

        




        

          	

            12 Processo transverso do atlas


          

        




        

          	

            13 Ligamento longitudinal posterior


          

        




        

          	

            14 Côndilo occipital


          

        




        

          	

            15 Membrana tectorial


          

        




        

          	

            16 Dorso da sela


          

        




        

          	

            17 Clivo


          

        




        

          	

            18 Áxis


          

        




        

          	

            19 Sela túrcica


          

        




        

          	

            20 Fissura orbitária superior


          

        




        

          	

            21 Meato acústico interno


          

        




        

          	

            22 Forame jugular


          

        




        

          	

            23 Canal do hipoglosso


          

        




        

          	

            24 Faixas longitudinais superior e inferior do ligamento cruzado


          



          	

            [image: ]


          



          	

            Ligamento cruciforme (ou cruzado)


          

        




        

          	

            25 Ligamento transverso do atlas


          

        




        

          	

            26 Ligamentos alares


          

        


      

    




    Vértebras
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    Fig. 2.15 Vértebras representativas de cada região da coluna vertebral (aspecto superior). De cima para baixo: atlas (C1), áxis (C2), vértebra cervical (C), vértebra torácica (T), vértebra lombar (L) e sacro (S).
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    Fig. 2.16 Atlas (C1) e áxis (C2).
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    Fig. 2.17 Vértebras cervical (C) e torácica (T) típicas.
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    Fig. 2.18 Vértebra lombar (L) típica e sacro (S).
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    Fig. 2.19 Organização geral de costelas e vértebras.
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    Fig. 2.20 Características gerais das vértebras. Vértebras cervical, torácica e lombar típicas e sacro.
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              Vermelho




              Laranja




              Amarelo


            



            	

              = Costelas ou processos homólogos




              = Processos musculares (processos transverso e espinhoso)




              = Lâminas e processos articulares




              = Facetas articulares
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    Fig. 2.21 Características gerais de vértebras lombares e sacro (aspecto posterior). Transformação dos processos espinais no sacro.




    1 Forame transverso




    2 Forame vertebral




    3 Corpo da vértebra




    4 Faceta articular superior




    5 Base do sacro




    6 Tubérculo anterior do atlas




    7 Faceta articular superior do atlas




    8 Processo transverso




    9 Tubérculo posterior do atlas




    10 Dente do áxis




    11 Superfície articular superior




    12 Processo transverso




    13 Arco de vértebra




    14 Tubérculo anterior de processo transverso




    15 Tubérculo posterior de processo transverso




    16 Processo espinhoso




    17 Diáfise de costela




    18 Corpo de vértebra e cabeça de costela articulando-se entre si (articulação costovertebral)




    19 Processo articular superior




    20 Processo transverso e tubérculo de costela articulando-se entre si (articulação costotransversária)




    21 Processo costal




    22 Superfície auricular




    23 Parte lateral do sacro




    24 Crista sacral lateral




    25 Crista sacral intermediária




    26 Crista sacral mediana




    27 Processo articular inferior




    28 Hemifaceta superior para cabeça de costela




    29 Hemifaceta inferior para cabeça de costela




    30 Incisura vertebral inferior




    31 Incisura vertebral superior




    32 Ápice do sacro




    33 Corno sacral




    34 Cóccix




    35 Forames sacrais dorsais




    36 Processo mamilar




    37 Pedículo




    38 Processo articular inferior




    Articulações Vertebrais
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    Fig. 2.22 Vértebras cervicais (aspecto lateral). Azul = facetas articulares.
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    Fig. 2.23 Vértebras torácicas (aspecto lateral). Azul = facetas articulares; seta = saída de nervos espinais através do forame intervertebral.
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    Fig. 2.24 Vértebras lombares com sacro e cóccix (aspecto posterior). Azul = facetas articulares.
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    Fig. 2.25 Corte paramediano através da coluna vertebral com cavidade pélvica (varredura de IRM). (Cortesia do Prof. Uder, Instituto de Radiologia, University of Erlangen, Alemanha).




    1 Corpo de vértebra




    2 Faceta articular superior




    3 Arco vertebral




    4 Processo transverso de vértebra




    5 Articulação zigapofisária




    6 Processo espinhoso




    7 Faceta articular superior de articulação com cabeça de costelas




    8 Processo transverso com faceta articular de articulação costotransversária




    9 Processo costal de vértebra lombar




    10 Sacro




    11 Crista sacral mediana




    12 Forames sacrais dorsais




    13 Cóccix




    14 Ligamento longitudinal anterior




    15 Disco intervertebral




    16 Canal vertebral




    Tórax e Coluna Vertebral: Ossos
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    Fig. 2.26 Esqueleto do tórax (aspecto anterior).
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    Fig. 2.27 Esqueleto do tórax (aspecto posterior).




    1 Atlas




    2 Áxis




    3 Vértebras cervicais




    4 Primeira vértebra torácica




    5 Primeira costela




    6 Faceta para clavícula e incisura clavicular




    7 Manúbrio do esterno




    8 Ângulo do esterno




    9 Corpo do esterno




    10 Processo xifoide




    11 Décima segunda vértebra torácica e costela




    12 Incisura jugular




    13 Segunda costela




    14 Cartilagens costais




    15 Ângulo infraesternal




    16 Arco costal




    17 Articulações costotransversárias entre os processos transversos de vértebras torácicas e os tubérculos das costelas




    18 Processos espinhosos




    19 Ângulo costal




    20 Processos costais de vértebras lombares
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    Fig. 2.28 Esqueleto desarticulado do tórax. As 12 costelas (I-XII) estão dispostas em direção craniocaudal.
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    Fig. 2.29 Esqueleto do tórax (aspecto lateral direito).
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    Fig. 2.30 Coluna vertebral (aspecto lateral direito). T1, T6 e T12 = primeira, sexta e décima segunda vértebras cervicais; L1 e L5 = primeira e quinta vértebras lombares.




    1 Atlas




    2 Áxis




    3 Vértebras cervicais




    4 Vértebra proeminente (C7)




    5 Primeira costela




    6 Faceta para clavícula




    7 Manúbrio do esterno




    8 Ângulo do esterno




    9 Corpo do esterno




    10 Arco costal




    11 Décima costela




    12 Décima-primeira costela




    13 Décima-segunda costela




    14 Processos espinhosos das vértebras cervicais




    15 Processos espinhosos de vértebras torácicas




    16 Processos espinhosos de vértebras lombares




    17 Ângulo costal




    18 Forames intervertebrais




    19 Discos intervertebrais




    20 Curvatura cervical




    21 Curvatura torácica




    22 Curvatura lombar




    23 Sacro




    24 Cóccix
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    Fig. 2.31 Coluna vertebral e tórax em conexão com cabeça e pelve (aspecto lateral)




    1 Osso frontal




    2 Maxila




    3 Mandíbula




    4 Corpos de vértebras cervicais




    5 Primeira costela




    6 Manúbrio do esterno




    7 Esterno (corpus sterni)




    8 Sétima costela (última das costelas verdadeiras)




    9 Arco costal




    10 Costelas flutuantes (costae fluctuantes)




    11 Corpo da quarta vértebra lombar




    12 Pelve




    13 Osso occipital




    14 Articulação atlantoccipital




    15 Atlas




    16 Áxis




    17 Processos espinhosos de vértebras cervicais (C4, C5)




    18 Articulação costotransversária da primeira costela




    19 Cabeça da segunda costela




    20 Terceira costela




    21 Processos espinhosos das vértebras lombares (L2, L3)




    22 Sacro




    Coluna Vertebral: Ligamentos
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    Fig. 2.32 Corte sagital mediano através dos corpos das vértebras lombares, mostrando os discos intervertebrais, cada um dos quais consistindo em uma porção externa laminada e um núcleo interno.
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    Fig. 2.33 Ligamentos das vértebras torácicas (aspecto posterior).
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    Fig. 2.34 Duas vértebras lombares caudais e sacro com seus discos intervertebrais (aspecto anterior). Ligamento longitudinal anterior removido.
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    Fig. 2.35 Ligamentos das vértebras torácicas (aspecto lateral esquerdo).




    1 Ligamento longitudinal posterior e dura-máter espinal




    2 Corpo de vértebra




    3 Disco intervertebral (a) Núcleo interno (nucleus pulposus) (b) Porção externa (anulus fibrosus)




    4 Ligamento longitudinal anterior




    5 Ligamento amarelo




    6 Ligamento intertransversário




    7 Ligamento supraespinhoso




    8 Ligamento costotransversário superior




    9 Costela




    10 Processo espinhoso




    11 Processo costal de vértebra lombar




    12 Sacro




    13 Forame intervertebral




    14 Ligamento interespinhoso




    15 Processo transverso de vértebra torácica
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    Fig. 2.36 Ligamentos das vértebras torácicas (aspecto oblíquo lateral). Azul = facetas articulares.
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    Fig. 2.37 Ligamentos das vértebras lombares (corte sagital mediano). Azul = facetas articulares.
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    Fig. 2.38 Coluna vertebral e costelas (aspecto posterior). Os músculos das costas foram amplamente removidos para exibir os ligamentos.




    1 Ligamento longitudinal anterior




    2 Corpo de vértebra




    3 Disco intervertebral




    4 Ligamento intra-articular




    5 Ligamento radiado




    6 Ligamento longitudinal posterior




    7 Faceta articular superior




    8 Facetas articulares de articulação de cabeça de costela e articulação costotransversária




    9 Ligamento costotransversário superior




    10 Articulação de cabeça de costela




    11 Costela




    12 Ligamento interespinal




    13 Articulação costotransversária




    14 Ligamento costotransversário lateral




    15 Processo espinhoso




    16 Ligamento supraespinhal




    17 Nucleus pulposus (núcleo interno)




    18 Processo costal




    19 Arco vertebral




    20 Forame intervertebral




    21 Ligamento intertransversário




    22 Músculo semiespinhal do pescoço




    23 Músculos levantadores das costas




    24 Processos espinhosos de vértebras lombares e ligamentos supraespinhais




    25 Músculos intertransversários




    Articulações Costovertebrais
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    Fig. 2.39 Duas vértebras torácicas (aspecto lateral esquerdo).
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    Fig. 2.40 Ligamentos de vértebras torácicas e articulações costovertebrais (aspecto anterolateral esquerdo).
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    Fig. 2.41 Articulações costovertebrais (aspecto lateral).
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    Fig. 2.42 Articulações costovertebrais (aspecto lateral). Duas vértebras torácicas com uma costela em articulação (separada). Eixo do movimento indicado pela linha pontilhada. Azul = facetas articulares.




    1 Hemifaceta superior para cabeça de costela




    2 Corpo de vértebra




    3 Hemifaceta inferior para cabeça de costela




    4 Disco intervertebral




    5 Incisura vertebral inferior




    6 Faceta articular superior e processo articular superior




    7 Pedículo




    8 Processo transverso e faceta para tubérculo de costela




    9 Processo articular inferior




    10 Forame intervertebral




    11 Processo espinhoso




    12 Ligamento longitudinal anterior




    13 Ligamento intra-articular




    14 Ligamento radiado




    15 Ligamento costotransversário superior




    16 Corpo de costela




    17 Ligamento intertransversário




    18 Articulação de cabeça de costela com duas vértebras




    19 Ângulo de articulação costotransversária (faceta articular)




    20 Articulação costotransversária




    21 Tubérculo de costela




    22 Ângulo costal de costela




    23 Canal vertebral




    24 Faceta inferior da articulação com a cabeça da costela




    25 Cabeça de costela




    26 Processo articular superior




    27 Facetas de articulação com articulação costotransversária




    Articulações Costovertebrais e Músculos Intercostais
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    Fig. 2.43 Músculos do tórax, camada superficial (aspecto lateral). Membro superior elevado. Músculos peitorais maior e menor foram removidos.




    1 Veia axilar




    2 Nervos intercostobraquiais




    3 Músculo subescapular e nervo toracodorsal




    4 Nervo torácico longo, artéria e veia torácicas laterais




    5 Músculo latíssimo do dorso




    6 Músculos intercostais externos




    7 Músculo serrátil anterior




    8 Ramos cutâneos laterais dos nervos intercostais




    9 Músculo oblíquo externo do abdome




    10 Clavícula (dividida)




    11 Segunda costela (junção costocondral)




    12 Músculos intercostais internos




    13 Membrana intercostal externa




    14 Posição do processo xifoide




    15 Arco ou margem costal




    16 Camada anterior da bainha do reto
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    Figs. 2.44 e 2.45 Efeito dos músculos intercostais nas articulações costovertebrais e costotransversárias. Eixos de movimento indicados por linhas vermelhas; direção de movimentos indicada por setas vermelhas.




    A = Ação de músculos intercostais internos (expiração).




    B = Ação de músculos intercostais externos (inspiração).




    Paredes Torácica e Abdominal:




    Anatomia de Superfície (Feminina)
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    Fig. 2.46 Anatomia de superfície da parede corporal anterior feminina. Notar as diferenças referentes aos pelos entre as regiões.




    1 Clavícula




    2 Músculo peitoral maior




    3 Aréola e mamilo




    4 Ângulo infraesternal




    5 Arco costal




    6 Músculo reto do abdome




    7 Espinha ilíaca superior anterior




    8 Ligamento inguinal




    9 Monte púbico




    10 Músculo oblíquo externo do abdome




    11 Cordão espermático




    12 Músculo deltoide




    13 Músculo intercostal externo




    14 Músculo oblíquo interno do abdome




    15 Músculo transverso do abdome




    16 Músculo peitoral menor




    17 Músculo serrátil anterior




    18 Linha alba




    19 Músculo bíceps braquial




    20 Músculo coracobraquial




    21 Músculo latíssimo do dorso
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    Fig. 2.47 Regiões e linhas regionais da parede corporal anterior feminina.




    [image: ] Legendas somente para Fig. 2.47:




    1 Região cervical anterior




    2 Região esternoclido-mastóidea




    3 Trígono omoclavicular




    4 Região cervical lateral




    5 Fossa infraclavicular




    6 Região axilar




    7 Trígono clavipeitoral




    8 Região deltóidea




    9 Região pré-esternal




    10 Região inframamária




    11 Região mamária




    12 Região peitoral




    13 Região epigástrica




    14 Região hipocondríaca




    15 Região umbilical




    16 Região abdominal lateral




    17 Região inguinal




    18 Região púbica




    19 Região urogenital




    20 Trígono femoral




    21 Linha mediana anterior




    22 Linha esternal




    23 Linha paraesternal




    24 Linha mamilar (linha medioclavicular)




    25 Linha axilar




    26 Plano horizontal ao nível da abertura torácica inferior




    27 Plano horizontal ao nível da espinha ilíaca superior anterior




    Anatomia de Superfície (Masculina)
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    Fig. 2.48 Anatomia de superfície da parede corporal anterior masculina. A localização e a estrutura dos músculos podem ser identificadas.
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    Fig. 2.49 Músculos da parede corporal anterior.
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    Fig. 2.50 Segmentos da parede corporal anterior. São indicadas as zonas principais.




    

      

        

          



          

        



        

          

            	

              Zonas Principais 


            



            	

              A = Diafragma (C4)




              B = Coração (T3-T4)




              C = Esôfago (T4-T5)




              D = Estômago (T8)




              E = Fígado, vesícula biliar (T9-L1)




              F = Intestino delgado (T10-L1)




              G = Cólon (T11-L1)




              H = Rim, testículo (T10-L1)




              I = Bexiga urinária (T11-L1)


            

          


        

      


    




    Músculos
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    Fig. 2.51 Paredes torácica e abdominal (aspecto anterior). Os músculos peitorais maior e menor direitos estão divididos. São exibidos os músculos das paredes torácica e abdominal do lado direito.




    1 Músculo deltoide




    2 Veia cefálica superficial




    3 Músculo peitoral maior (dividido)




    4 Músculo intercostal interno




    5 Artéria e veia intercostais (espaço intercostal, fenestrado)




    6 Músculo serrátil anterior




    7 Músculo oblíquo externo do abdome




    8 Camada anterior da bainha do reto




    9 Crista ilíaca




    10 Veia epigástrica superficial




    11 Veia ilíaca circunflexa superficial




    12 Abertura safena




    13 Linfonodos inguinais superficiais




    14 Veias pudendas externas




    15 Veia safena magna




    16 Mamilo




    17 Margem costal




    18 Tecido gorduroso subcutâneo




    19 Umbigo
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    Fig. 2.52 Paredes torácica e abdominal (aspecto anterior). Os músculos peitorais direitos maior e menor e a camada anterior da bainha do reto foram removidos do lado direito.




    1 Músculo deltoide




    2 Músculo peitoral maior (dividido)




    3 Músculo intercostal interno




    4 Artéria e veia intercostais




    5 Músculo reto do abdome




    6 Intersecções tendíneas




    7 Músculo oblíquo externo do abdome




    8 Espinha ilíaca anterossuperior




    9 Veia ilíaca circunflexa superficial




    10 Veia epigástrica superficial




    11 Veia safena magna




    12 Veia cefálica




    13 Músculo peitoral maior




    14 Ramos cutâneos anteriores dos nervos intercostais




    15 Mamilo




    16 Linha alba




    17 Camada anterior da bainha do reto




    18 Umbigo




    19 Ligamento inguinal




    20 Músculo piramidal




    21 Anel inguinal superficial e cordão espermático




    22 Ligamento fundiforme do pênis
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    Fig. 2.53 Paredes torácica e abdominal (aspecto anterior). O músculo oblíquo externo do abdome foi dividido e refletido nos dois lados. O músculo reto direito foi refletido em sentido medial para mostrar a camada posterior da bainha do reto. Seta = localização da linha arqueada.




    1 Margem costal




    2 Músculo reto do abdome




    3 Músculo oblíquo externo do abdome (refletido)




    4 Nervos toracoabdominais (intercostais) com vasos




    5 Músculo oblíquo interno do abdome




    6 Linha arqueada (seta)




    7 Artéria e veia epigástricas inferiores




    8 Nervo ilioinguinal




    9 Posição do anel inguinal profundo




    10 Linfonodos inguinais superficiais




    11 Veia safena magna




    12 Linha alba




    13 Nervo ilio-hipogástrico acompanhante




    14 Músculo piramidal




    15 Cordão espermático




    16 Ligamento fundiforme do pênis
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    Fig. 2.54 Corte horizontal através do tronco, superior à linha arqueada (aspecto inferior).




    1 Camada anterior da bainha do reto




    2 Músculo reto do abdome




    3 Camada posterior da bainha do reto




    4 Fáscia transversal




    5 Músculo transverso do abdome




    6 Músculo oblíquo interno do abdome




    7 Músculo oblíquo externo do abdome




    4 Fáscia transversal




    5 Músculo transverso do abdome




    6 Músculo oblíquo interno do abdome




    7 Músculo oblíquo externo




    8 Fáscia toracolombar com camadas superficial e profunda




    9 Coluna lateral do músculo eretor da espinha




    10 Coluna medial do músculo eretor da espinha
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    Fig. 2.55 Paredes torácica e abdominal (aspecto anterior). O músculo oblíquo externo do abdome foi dividido e refletido nos dois lados. O músculo reto direito foi cortado e refletido para mostrar a camada posterior da bainha do reto. Seta = localização da linha arqueada.




    1 Músculo reto do abdome (refletido)




    2 Músculo oblíquo externo do abdome (dividido)




    3 Camada posterior da bainha do reto




    4 Anel umbilical




    5 Músculo oblíquo interno do abdome




    6 Linha arqueada (seta)




    7 Ligamento inguinal




    8 Artéria e veia epigástricas inferiores e músculo reto do abdome (dividido e refletido)




    9 Margem costal




    10 Linha alba




    11 Intersecção tendínea




    12 Nervo ilio-hipogástrico




    13 Nervo ilioinguinal




    14 Músculo piramidal




    15 Cordão espermático
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    Fig. 2.56 Cortes transversos através da parede abdominal. (a) Superior e (b) inferior à linha arqueada. Observar a diferença na estrutura da bainha do reto em ambos os cortes.




    1 Linha alba




    2 Músculo reto do abdome




    3 Epiderme




    4 Fáscia do músculo oblíquo externo do abdome (verde)




    5 Músculo oblíquo externo do abdome




    6 Músculo oblíquo interno do abdome




    7 Músculo transverso do abdome




    8 Fáscia transversal (verde)




    9 Peritônio




    Vasos Epigástricos
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    Fig. 2.57 Paredes torácica e abdominal (aspecto anterior). Dissecção de artéria e veia torácicas internas. Músculo peitoral maior esquerdo parcialmente removido. A lâmina anterior da bainha do reto no lado esquerdo foi removida.
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    Fig. 2.58 Artérias principais das paredes torácica e abdominal (aspecto anterior). As artérias epigástricas superior e inferior formam anastomose uma com a outra na área da bainha anterior do reto.




    1 Ramos perfurantes anteriores do nervo intercostal




    2 Glândula mamária




    3 Músculo oblíquo externo do abdome




    4 Bainha do reto (camada anterior)




    5 Músculo esternoclidomastóideo




    6 Clavícula




    7 Artéria e veia torácicas laterais




    8 Músculo peitoral maior




    9 Artéria e veia torácicas internas




    10 Músculo serrátil anterior




    11 Artéria e veia epigástricas superiores




    12 Margem costal




    13 Músculo reto do abdome




    14 Borda cortada da camada anterior da bainha do reto




    15 Artéria subclávia




    16 Artéria intercostal mais alta




    17 Artéria torácica interna




    18 Artéria musculofrênica




    19 Artéria epigástrica superficial




    20 Artéria ilíaca circunflexa profunda




    21 Artéria epigástrica superior




    22 Artéria epigástrica inferior




    23 Artéria ilíaca circunflexa superficial
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    Fig. 2.59 Parede torácica anterior (aspecto posterior). Diafragma parcialmente removido, camada posterior da bainha do reto fenestrada em ambos os lados.




    1 Músculo esternoclidomastóideo (dividido)




    2 Clavícula




    3 Músculo esternotiróideo




    4 Músculo intercostal interno




    5 Músculo transverso do tórax




    6 Artérias e nervos intercostais




    7 Artéria musculofrênica




    8 Artéria e veia epigástricas superiores




    9 Diafragma (dividido)




    10 Músculo reto do abdome




    11 Artéria subclávia e plexo braquial




    12 Primeira costela




    13 Artéria e veia torácicas internas




    14 Esterno




    15 Músculo intercostal íntimo




    16 Artéria e veia intercostais




    17 Processo xifoide




    18 Linha alba e camada posterior da bainha do reto




    19 Músculo transverso do abdome




    Vasos e Nervos
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    Fig. 2.60 Paredes torácica e abdominal com vasos e nervos (aspecto anterior). Lado direito = camadas superficiais; lado esquerdo = camadas mais profundas. Músculos peitorais maior e menor e os músculos intercostais externo e interno no lado esquerdo foram removidos para exibir os nervos intercostais. A camada anterior da bainha do reto e o músculo reto esquerdo do abdome, e os músculos oblíquos externo e interno do abdome foram removidos para mostrar os nervos toracoabdominais dentro da parede abdominal.
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    Fig. 2.61 Paredes torácica e abdominal com vasos e nervos (aspecto anterior). Lado direito = camadas superficiais; lado esquerdo = camadas mais profundas. Observar a organização segmentar dos vasos sanguíneos e dos nervos.
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    Fig. 2.62 Corte horizontal pela parede abdominal (aspecto inferior) mostrando a localização das artérias intercostais (lado esquerdo) e nervos (lado direito).




    1 Músculo esternoclidomastóideo




    2 Músculo deltoide




    3 Músculo peitoral maior




    4 Ramos cutâneos anteriores dos nervos intercostais




    5 Borda cortada da camada anterior da bainha do reto




    6 Músculo reto do abdome




    7 Intersecção tendínea




    8 Músculo oblíquo externo do abdome




    9 Nervo cutâneo femoral lateral




    10 Veia femoral




    11 Veia safena magna




    12 Nervos supraclaviculares mediais




    13 Músculo peitoral menor (refletido) e nervos peitorais mediais




    14 Veia axilar




    15 Nervo torácico longo e artéria torácica lateral




    16 Artéria torácica interna




    17 Nervos intercostais




    18 Ramos cutâneos laterais dos nervos intercostais




    19 Artéria epigástrica superior




    20 Nervos toracoabdominais (intercostais)




    21 Músculo transverso do abdome




    22 Camada posterior da bainha do reto




    23 Artéria epigástrica inferior




    24 Nervo cutâneo femoral lateral




    25 Ligamento inguinal e nervo ilioinguinal




    26 Nervo femoral




    27 Artéria femoral




    28 Cordão espermático




    29 Testículo




    30 Artérias intercostais posteriores




    31 Músculo oblíquo interno do abdome




    32 Ramo cutâneo lateral do nervo intercostal




    33 Ramo dorsal do nervo espinal




    34 Músculo latíssimo do dorso




    35 Músculos profundos das costas (tratos medial e lateral)




    36 Camada anterior da bainha do reto




    37 Camada posterior da bainha do reto




    38 Fáscia toracolombar




    39 Medula espinal




    40 Aorta




    41 Raiz ventral do nervo espinal




    42 Raiz dorsal do nervo espinal




    Camada Superficial
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    Fig. 2.63 Paredes torácica e abdominal com músculos superficiais (aspecto anterior). A fáscia do músculo peitoral maior e a parede abdominal foram removidas; a camada anterior da bainha do músculo reto do abdome é mostrada.




    1 Músculo esterno-hióideo




    2 Músculo esternoclidomastóideo




    3 Nervos supraclaviculares (ramos do plexo cervical)




    4 Músculo deltoide




    5 Músculo peitoral maior




    6 Ramos cutâneos anteriores de nervos intercostais




    7 Músculo oblíquo externo do abdome




    8 Ramos cutâneos laterais dos nervos intercostais




    9 Umbigo e anel umbilical




    10 Clavícula




    11 Veia cefálica




    12 Músculo serrátil anterior




    13 Linha alba




    14 Bainha do músculo reto do abdome (camada anterior)




    15 Ligamento inguinal




    Camada Torácica Profunda
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    Fig. 2.64 Parede torácica (aspecto anterior). O músculo peitoral maior esquerdo foi dividido e refletido. Observar a conexão da veia cefálica com a veia subclávia. Seta = nervo peitoral medial.
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    Fig. 2.65 Parede toráxica (aspecto lateral). Os músculos peitorais maior e menor foram removidos. Foi feito um corte na quarta costela e uma parte foi removida para exibir os vasos e o nervo intercostais.




    1 Mandíbula




    2 Artéria facial




    3 Glândula submandibular




    4 Osso hioide




    5 Cartilagem da tireoide e músculo esterno-hióideo




    6 Clavícula




    7 Músculo subclávio




    8 Segunda costela




    9 Ramos cutâneos anteriores dos nervos intercostais




    10 Membrana intercostal externa




    11 Glândula parótida




    12 Artéria carótida externa




    13 Músculo esternoclidomastóideo e ramos cutâneos do plexo cervical




    14 Nervos supraclaviculares




    15 Músculo peitoral maior e nervos peitorais laterais




    16 Artéria toracoacromial e veia subclávia




    17 Músculo peitoral menor




    18 Nervos mediano e ulnar




    19 Veia toracoepigástrica




    20 Veia cefálica e cabeça longa do músculo bíceps braquial




    21 Artéria torácica lateral e nervo torácico longo




    22 Ramos cutâneos laterais do nervo intercostal




    23 Músculo latíssimo do dorso




    24 Nervo mediano




    25 Artéria axilar




    26 Nervos intercostobraquiais




    27 Nervo toracodorsal




    28 Nervo torácico longo




    29 Músculo latíssimo do dorso




    30 Músculo serrátil anterior




    31 Artéria toracoacromial




    32 Clavícula




    33 Músculo intercostal externo




    34 Terceira costela




    35 Músculo intercostal interno




    36 Artéria e veia intercostais anteriores e nervo intercostal




    37 Arco ou margem costal




    Camada Abdominal Profunda
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    Fig. 2.66 Parede abdominal com vasos e nervos (aspecto anterior). O músculo reto esquerdo do abdome foi dividido e refletido para mostrar os vasos epigástricos inferiores. O músculo oblíquo interno esquerdo do abdome foi removido para mostrar os nervos toracoabdominais.




    1 Músculo reto do abdome




    2 Intersecção tendínea




    3 Músculo oblíquo interno do abdome




    4 Músculo oblíquo externo do abdome (refletido)




    5 Espinha ilíaca superior anterior




    6 Nervo ilioinguinal




    7 Cordão espermático




    8 Margem costal




    9 Artéria epigástrica superior




    10 Nervos toracoabdominais (intercostais)




    11 Camada posterior da bainha do reto




    12 Músculo transverso do abdome




    13 Linha semilunar




    14 Linha arqueada




    15 Artéria epigástrica inferior




    16 Ligamento inguinal
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    Fig. 2.67 Paredes torácica e abdominal com artérias e nervos (aspecto anterior)




    1 Artéria torácica interna




    2 Artéria intercostal




    3 Artéria musculofrênica




    4 Músculo reto do abdome




    5 Músculo oblíquo interno do abdome




    6 Músculo oblíquo externo do abdome




    7 Artéria epigástrica inferior




    8 Artéria ilíaca circunflexa profunda




    9 Artéria ilíaca circunflexa superficial




    10 Artéria femoral




    11 Nervo intercostal




    12 Artéria epigástrica superior




    13 Nervo intercostal




    14 Nervo ilio-hipogástrico (L1)




    15 Cordão espermático




    16 Ramo femoral do nervo genitofemoral




    17 Ramo genital do nervo genitofemoral




    Região Inguinal:




    Camada Superficial (Masculina)
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    Fig. 2.68 Canal inguinal no homem, lado direito (camada superficial, aspecto anterior). Presença de pequena hérnia inguinal (seta).
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    Fig. 2.69 Canal inguinal no homem, lado direito (canal superficial, aspecto anterior). O músculo oblíquo externo do abdome foi dividido para mostrar o canal inguinal.




    1 Aponeurose do músculo oblíquo externo do abdome




    2 Veia ilíaca circunflexa superficial




    3 Ligamento inguinal




    4 Pilar lateral do anel inguinal




    5 Veia epigástrica superficial




    6 Abertura safena




    7 Artéria e veia femorais




    8 Veia safena magna




    9 Ramos cutâneos anteriores do nervo femoral




    10 Camada anterior da bainha do reto




    11 Fibras intercrurais




    12 Anel inguinal superficial




    13 Cordão espermático e ramo genital do nervo genitofemoral




    14 Pênis com nervos dorsais e veia dorsal profunda do pênis




    15 Aponeurose do músculo oblíquo externo do abdome (dividido e refletido)




    16 Músculo oblíquo interno do abdome




    17 Nervo ilioinguinal




    18 Ramos cutâneos anteriores do nervo ilio-hipogástrico




    19 Veias pudendas externas superficiais




    Camada Profunda (Masculina)
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    Fig. 2.70 Canal inguinal no homem, lado direito (camada profunda, aspecto anterior). O cordão espermático, com exceção do ducto deferente (sonda), foi dividido e refletido.
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    Fig. 2.71 Características gerais da porção inferior da parede abdominal anterior e canal inguinal. Hérnias inguinais (Figs. 2.71-2.73) acompanham ou o curso do canal inguinal (hérnia inguinal indireta) ou forçam a parede abdominal via anel inguinal superficial (hérnia inguinal direta). Hérnias femorais ocorrem logo abaixo do ligamento inguinal. O exame dos vasos epigástricos inferiores (9) pode ajudar a avaliar o tipo de hérnia.




    1 Músculo oblíquo interno do abdome (refletido)




    2 Músculo transverso do abdome




    3 Ligamento inguinal




    4 Cordão espermático com exceção do ducto deferente (dividido e refletido)




    5 Ducto deferente e ligamento interfoveolar




    6 Artéria ilíaca circunflexa superficial




    7 Artéria e veia femorais




    8 Linfonodos inguinais superficiais e vaso linfático inguinal




    9 Artéria e veia epigástricas inferiores




    10 Foice inguinal ou tendão conjunto (cortado)




    11 Ramo púbico da artéria epigástrica inferior




    12 Músculo ilíaco




    13 Ureter




    14 Ducto deferente (in situ)




    15 Nervo femoral




    16 Cordão espermático com ducto deferente e fáscia espermática externa




    17 Músculo cremaster




    18 Fáscia espermática interna




    19 Túnica vaginal do testículo




    20 Testículo e epidídimo




    21 Reto




    22 Camada anterior da bainha do reto




    23 Fibras intercrurais




    24 Bexiga urinária




    25 Anel inguinal superficial




    26 Abertura safena com veia safena magna




    27 Veia dorsal profunda do pênis




    28 Pênis




    29 Glande do pênis




    30 Músculo reto do abdome




    31 Anel inguinal profundo




    32 Plexo venoso pampiniforme e artéria testicular




    33 Fáscia lata e músculo sartório




    34 Espinha ilíaca superior anterior




    35 Artéria epigástrica inferior




    36 Nervo cutâneo femoral lateral




    37 Nervo ilioinguinal




    38 Ligamento suspensor do pênis




    39 Músculo sartório




    40 Músculo oblíquo externo do abdome




    41 Fáscia de dartos e pele do escroto




    42 Ducto deferente




    43 Processo vaginal




    44 Peritônio




    Camada Profunda, Hérnias (Masculina)
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    Fig. 2.72 Regiões inguinal e femoral no homem (aspecto anterior). À direita, o cordão espermático foi dissecado para mostrar o ducto deferente e os vasos e nervos acompanhantes. A fáscia lata do lado esquerdo foi removida.
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    Figs. 2.73-2.75 Camadas de cordão espermático e tipos de hérnias. À esquerda = situação normal. Meio = localização de hérnias inguinais adquiridas. A = hérnia inguinal indireta. B = hérnia inguinal direta. À direita = hérnia inguinal indireta congênita (C): o processo vaginal permaneceu aberto.




    I = Prega umbilical mediana contendo o cordão do úraco




    II = Prega umbilical medial com resíduos de artéria umbilical




    III = Prega umbilical lateral com artéria e veia epigástricas inferiores




    Camadas Superficial e Profunda (Feminina)




    

      [image: ]

    




    Fig. 2.76 Região inguinal feminina (aspecto anterior). Lado esquerdo = camada superficial; lado direito = músculos oblíquos externo e interno do abdome divididos e refletidos.
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    Fig. 2.77 Canal inguinal feminino, lado direito (aspecto anterior). O músculo oblíquo externo do abdome foi dividido e refletido para mostrar o nervo ilioinguinal e o ligamento redondo.
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    Fig. 2.78 Canal inguinal feminino, lado direito (aspecto anterior). Os músculos oblíquos externo e interno do abdome foram divididos e refletidos para mostrar o conteúdo do canal inguinal.




    1 Aponeurose do músculo oblíquo externo do abdome




    2 Músculo oblíquo interno do abdome (dividido e refletido)




    3 Músculo transverso do abdome




    4 Artéria e veia ilíacas circunflexas superficiais




    5 Anel inguinal superficial com coxim gorduroso




    6 Fibras crurais medial e lateral




    7 Ligamento redondo (ligamentum teres uteri)




    8 Lábios maiores do pudendo




    9 Camada anterior da bainha do reto




    10 Artéria e veia epigástricas superficiais




    11 Ligamento inguinal




    12 Ramo cutâneo do nervo ilioinguinal




    13 Linfonodos inguinais superficiais




    14 Entrada do ligamento redondo no lábio maior




    15 Artéria e veia pudendas externas




    16 Posição do anel inguinal profundo




    17 Nervo ilioinguinal




    18 Músculo oblíquo interno do abdome




    19 Ramo púbico da artéria epigástrica inferior




    20 Ramo genital do nervo genitofemoral




    21 Coxim gorduroso do canal inguinal




    22 Nervo ilioinguinal




    23 Bainha do ligamento redondo (canal inguinal)




    24 Fáscia transversal




    Cortes através do Tronco
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    Fig. 2.79 Corte horizontal através do tronco ao nível da crista pélvica (aspecto inferior, varredura de IRM). (Heuck A et al. MRT-Atlas des muskuloskelettalen Systems, Germany: Schattauer, 2009).
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    Fig. 2.80 Corte horizontal através do tronco (esquema; consultar cortes correspondentes nas Figs. 2.79 e 2.81). (Heuck A et al. MRT-Atlas des muskuloskelettalen Systems, Stuttgart, Germany: Schattauer, 2009).
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    Fig. 2.81 Corte horizontal através do tronco ao nível da quarta vértebra lombar (aspecto inferior, varredura de TC). (Cortesia do Prof. Uder, Instituto de Radiologia, University Hospital Erlangen, Alemanha).
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    Fig. 2.82 Corte horizontal através do tronco ao nível do umbigo, superior à linha arqueada (aspecto inferior).
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    Fig. 2.83 Corte horizontal através do tronco ao nível do umbigo (aspecto inferior, varredura de TC). (Cortesia do Prof. Uder, Instituto de Radiologia, University Hospital Erlangen, Alemanha).




    1 Intestino




    2 Músculos oblíquos externo e interno do abdome




    3 Artéria ilíaca comum




    4 Veia ilíaca comum




    5 Osso ilíaco




    6 Corpo de vértebra lombar




    7 Nervo espinal lombar




    8 Articulação zigapofisária




    9 Canal vertebral




    10 Processo espinhoso (L5)




    11 Músculo reto do abdome




    12 Músculo transverso do abdome




    13 Músculo ilíaco




    14 Músculo glúteo médio




    15 Músculo psoas maior




    16 Músculo eretor da espinha




    17 Músculo quadrado lombar




    18 Ureter




    19 Aorta abdominal




    20 Veia cava inferior




    21 Cólon descendente




    Costas:




    Anatomia de Superfície
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    Fig. 2.84 Costas de um homem forte. As linhas tracejadas indicam a escápula e o músculo trapézio.
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    Fig. 2.85 Regiões das costas femininas.




    1 Região supraescapular




    2 Região deltoide




    3 Região escapular




    4 Região infraescapular




    5 Região vertebral




    6 Região cubital posterior




    7 Região lombar




    8 Região sacral




    9 Região glútea
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    Fig. 2.86 Inervação das costas. Os ramos dorsais dos nervos espinais exibem um arranjo segmentar. São indicadas as regiões de inervação segmentar das costas.
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    Fig. 2.87 Arranjo segmentar das costas. Os segmentos cervical (C1-C8; mostradas somente C5 a C8); torácico (T1-T12); lombar (L1-L5) e sacral (S1-S5) têm coloração diferente.




    Músculos
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    Fig. 2.88 Inervação das costas. (Camadas superficial [à esquerda] e profunda [à direita]). Os músculos trapézio direito e latíssimo do dorso foram removidos.




    1 Ventre occipital do músculo occipitofrontal




    2 Músculo esplênio da cabeça




    3 Músculo trapézio




    4 Ramos cutâneos mediais dos ramos dorsais dos nervos espinais




    5 Margem medial da escápula




    6 Músculo romboide maior




    7 Músculo latíssimo do dorso




    8 Ramos cutâneos laterais dos ramos dorsais dos nervos espinais




    9 Fáscia toracolombar




    10 Músculo oblíquo externo do abdome




    11 Crista ilíaca




    12 Última vértebra coccígea




    13 Ânus




    14 Nervo occipital maior




    15 Nervo occipital terceiro




    16 Nervo occipital menor




    17 Ramos cutâneos do plexo cervical




    18 Músculo levantador da escápula




    19 Músculo deltoide




    20 Músculos romboides maior e menor




    21 Nervo cutâneo lateral superior do braço (ramo do nervo axilar)




    22 Músculo redondo maior




    23 Músculo iliocostal do tórax




    24 Músculo serrátil posterior inferior




    25 Nervos clúnios superiores




    26 Nervos clúnios médios




    27 Nervos clúnios inferiores




    28 Nervo cutâneo femoral posterior
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    Fig. 2.89 Músculos das costas. Dissecação do músculo eretor da espinha (coluna lateral dos músculos intrínsecos das costas).
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    Fig. 2.90 Origem e inserção do músculo eretor da espinha (sistema sacroespinal).




    1 Músculo reto posterior menor da cabeça




    2 Músculo reto posterior maior da cabeça




    3 Músculo oblíquo inferior da cabeça




    4 Processo espinhoso do áxis




    5 Músculo semiespinhal do pescoço




    6 Processo espinhoso da sétima vértebra cervical




    7 Músculo iliocostal do pescoço




    8 Músculos intercostais externos




    9 Músculo iliocostal do tórax




    10 Músculo longuíssimo do tórax




    11 Músculo iliocostal lombar




    12 Músculo oblíquo interno do abdome




    13 Músculo semiespinal da cabeça (dividido)




    14 Músculo longuíssimo da cabeça




    15 Músculo levantador da escápula




    16 Músculo longuíssimo do pescoço




    17 Músculo romboide maior




    18 Músculo espinal do tórax




    19 Músculo serrátil posterior inferior (refletido)




    20 Processo espinhoso da segunda vértebra lombar




    21 Crista ilíaca




    22 Processo mastoide
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    Fig. 2.91 Músculos das costas. Dissecção da camada mais profunda dos músculos intrínsecos das costas. Os músculos longuíssimo e iliocostal foram cortados.




    1 Músculo reto menor posterior da cabeça




    2 Músculo reto maior posterior da cabeça




    3 Músculo oblíquo superior da cabeça




    4 Músculo oblíquo inferior da cabeça




    5 Músculo semiespinal do pescoço




    6 Músculo levantador da escápula




    7 Músculo romboide maior




    8 Escápula com músculo infraespinal




    9 Músculo redondo maior




    10 Músculo espinal




    11 Músculo latíssimo do dorso




    12 Músculos levantadores das costas




    13 Processos espinhosos de vértebras lombares




    14 Costelas (T11, T12)




    15 Músculo multífido




    16 Músculos longuíssimo e iliocostal (cortados)




    17 Crista ilíaca (trígono lombar)




    18 Fáscia toracolombar




    19 Músculo glúteo máximo




    20 Protuberância occipital externa




    21 Artéria occipital e nervo occipital maior (C2)




    22 Tubérculo posterior do atlas




    23 Processo espinhoso do áxis




    24 Processo espinhoso da sétima vértebra cervical (vértebra proeminente)




    25 Ramos mediais dos ramos dorsais dos nervos espinais




    26 Músculos intercostais externos




    27 Ramos laterais dos ramos dorsais dos nervos espinais




    28 Nervos clúnios superiores
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    Fig. 2.92 Músculos das costas (camada mais profunda). Dissecção de músculos do pescoço, camada profunda de músculos das costas (músculos semiespinhal do pescoço e levantadores das costas) e ligamentos conectados à coluna e às costelas.
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    Fig. 2.93 Músculos das costas (camada mais profunda). Região lombar (vista ampliada).




    1 Músculo semiespinhal do pescoço




    2 Músculo levantador da escápula




    3 Músculos levantadores das costas




    4 Arcos vertebrais de vértebras lombares




    5 Ligamentos supraespinhais




    6 Músculos lombares intertransversários




    7 Músculos rotadores lombares




    8 Ramos cutâneos de nervos espinais




    9 Músculos interespinhais lombares




    10 Músculos longuíssimo e iliocostal (cortados)




    11 Músculo espinal das costas




    12 Músculo multífido




    13 Décima costela (T10)
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    Fig. 2.94 Músculos das costas. Músculos transversoespinhais, camada mais profunda à direita, onde todas as partes dos músculos semiespinhais e multífidos foram removidas.
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    Fig. 2.95 Origem e inserção do músculo eretor da espinha, coluna medial (sistema transversoespinhal e intertransversário).




    1 Músculo reto menor posterior da cabeça




    2 Músculo oblíquo superior da cabeça




    3 Músculo reto maior posterior da cabeça




    4 Músculo oblíquo inferior da cabeça




    5 Processo espinhoso do áxis




    6 Músculo longuíssimo da cabeça




    7 Músculo trapézio (refletido) e nervo acessório (CN XI)




    8 Processos espinhosos




    9 Músculo romboide maior




    10 Processos transversos de vértebras torácicas




    11 Músculo redondo maior




    12 Ligamentos intertransversários




    13 Músculos levantadores das costas




    14 Músculos rotadores




    15 Tendões do músculo iliocostal




    16 Músculos intertransversários laterais lombares




    17 Crista ilíaca




    18 Músculo glúteo máximo




    19 Músculo semiespinhal da cabeça




    20 Músculo semiespinhal do pescoço




    21 Músculo semiespinhal do tórax




    22 Músculos intercostais externos




    23 Músculo multífido




    24 Músculos intertransversários posteriores do pescoço




    25 Músculo espinal do tórax




    Vasos e Nervos
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    Fig. 2.96 Corte horizontal através da parte posterior da parede torácica (varredura de IRM). (Heuck A et al. MRT = Atlas des muskuloskelettalen Systems. Stuttgart, Germany; Schattauer, 2009.)
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    Fig. 2.97 Características gerais da inervação das costas. Distribuição de ramos dorsais de nervos espinais. Observar o arranjo segmentar da inervação da parte dorsal do tronco.
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    Fig. 2.98 Corte horizontal através das partes anterior e posterior da parede torácica. São mostrados: posição e ramos dos nervos e vasos espinais em um segmento torácico.




    1 Nervo occipital maior (C2)




    2 Nervo suboccipital (C1)




    3 Ramos mediais dos ramos dorsais dos nervos espinais




    4 Ramos laterais dos ramos dorsais dos nervos espinais




    5 Nervos clúnios superiores (L1-L3)




    6 Nervos clúnios do meio (S1-S3)




    7 Nervos clúnios inferiores (derivados de ramos do plexo sacral, ramos ventrais)




    8 Nervo occipital menor




    9 Nervo auricular magno




    10 Músculo trapézio




    11 Músculo deltoide




    12 Músculo latíssimo do dorso




    13 Músculo glúteo máximo




    14 Músculo intercostal externo




    15 Músculo intercostal interno




    16 Músculo intercostal mais interno




    17 Ramo dorsal do nervo espinal




    18 Nervo espinal e gânglio espinal




    19 Tronco simpático com gânglio




    20 Nervo intercostal




    21 Processo espinhoso




    22 Forame intervertebral




    23 Músculo longuíssimo do tórax




    24 Medula espinal




    25 Aorta




    26 Esôfago




    27 Corpo de costela




    28 Costela torácica




    29 Ducto torácico




    30 Veia ázigos




    31 Artéria e veia intercostais posteriores




    32 Ramo posterior (dorsal) dos nervos espinais




    33 Ramo cutâneo




    Medula Espinal
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    Fig. 2.99 Parte lombar da medula espinal (aspecto posterior). Observar a relação entre os segmentos de nervos e músculos.
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    Fig. 2.100 Parte terminal da medula espinal (aspecto posterior). A dura-máter foi removida.
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    Fig. 2.101 Medula espinal com nervos espinais e coberturas meníngeas. O canal vertebral foi aberto. Os músculos longuíssimo do dorso e iliocostal foram removidos.




    1 Cisterna cerebelomedular (cisterna magna)




    2 Medula oblonga




    3 Terceiro nervo cervical (C3)




    4 Nervo occipital maior (C2)




    5 Ramo primário dorsal




    6 Raízes dorsais




    7 Gânglio espinal




    8 Dura-máter espinal




    9 Aracnoide-máter espinal




    10 Filum terminale




    11 Cone medular




    12 Cauda equina




    13 Ramo lateral do ramo dorsal do nervo espinal




    14 Ramo ventral do nervo espinal (nervo intercostal)




    15 Músculo iliocostal




    Camada Superficial
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    Fig. 2.102 Inervação das costas (camadas superficial [esquerda] e profunda [direita]). Os músculos trapézio direito e latíssimo do dorso foram removidos.




    1 Ventre occipital do músculo occipitofrontal




    2 Músculo esplênio da cabeça




    3 Músculo trapézio




    4 Ramos cutâneos mediais dos ramos dorsais de nervos espinais




    5 Margem medial da escápula




    6 Músculo romboide maior




    7 Músculo latíssimo do dorso




    8 Ramos cutâneos laterais dos ramos dorsais de nervos espinais




    9 Fáscia toracolombar




    10 Músculo oblíquo externo do abdome




    11 Crista ilíaca




    12 Última vértebra coccígea




    13 Ânus




    14 Nervo occipital maior




    15 Nervo occipital terceiro




    16 Nervo occipital menor




    17 Ramos cutâneos do plexo cervical




    18 Músculo levantador da escápula




    19 Músculo deltoide




    20 Músculos romboides maior e menor




    21 Nervo cutâneo lateral superior do braço (ramo de nervo axilar)




    22 Músculo redondo maior




    23 Músculo iliocostal do tórax




    24 Músculo serrátil posterior inferior




    25 Nervos clúnios superiores




    26 Nervos clúnios do meio




    27 Nervos clúnios inferiores




    28 Nervo cutâneo femoral posterior




    Camada Profunda
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    Fig. 2.103 Inervação das costas. Dissecção dos ramos dorsais dos nervos espinais. À direita, o músculo longuíssimo do tórax foi removido e o músculo iliocostal refletido lateralmente.




    1 Músculo trapézio




    2 Músculo infraespinhal




    3 Músculo latíssimo do dorso esquerdo




    4 Fáscia toracolombar




    5 Músculo esplênio do pescoço




    6 Músculo serrátil posterior superior




    7 Ramos mediais de ramos dorsais de nervos espinais torácicos




    8 Ramos laterais de ramos dorsais de nervos espinais torácicos




    9 Músculo iliocostal




    10 Músculo serrátil posterior inferior




    11 Músculo latíssimo do dorso (refletido)




    Camada mais Profunda
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    Fig. 2.104 Inervação das costas (camada profunda). Dissecção dos ramos medial e lateral dos ramos dorsais dos nervos espinais. O músculo iliocostal foi refletido lateralmente.




    1 Músculo semiespinhal da cabeça




    2 Músculo esplênio esquerdo da cabeça (cortado e refletido)




    3 Músculo esplênio esquerdo do pescoço (cortado e refletido)




    4 Músculo semiespinhal do tórax




    5 Músculo espinal do tórax




    6 Músculo latíssimo do dorso (refletido)




    7 Crista ilíaca




    8 Nervo occipital menor




    9 Músculo esplênio da cabeça




    10 Músculo levantador da escápula




    11 Músculo esplênio do pescoço




    12 Músculo serrátil posterior superior




    13 Escápula




    14 Ramos mediais dos ramos dorsais dos nervos espinais




    15 Costela e músculo intercostal externo




    16 Músculo iliocostal do tórax




    17 Ramos laterais de ramos dorsais de nervos espinais




    18 Músculo multífido




    19 Nervos clúnios superiores




    Canal Vertebral Aberto
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    Fig. 2.105 Parte torácica da medula espinal (aspecto posterior). Canal vertebral e dura-máter foram abertos.
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    Fig. 2.106 Parte terminal da medula espinal com dura-máter (aspecto posterior). A parte dorsal do sacro foi removida.




    1 Arco de vértebra (dividido)




    2 Nervo espinal com coberturas meníngeas




    3 Raízes dorsais dos nervos espinais torácicos




    4 Medula espinal (porção torácica)




    5 Gânglios espinais com coberturas meníngeas




    6 Pia-máter com vasos sanguíneos




    7 Dura-máter (aberta)




    8 Ligamento denticulado




    9 Ramo lateral do ramo dorsal do nervo espinal




    10 Ramo dorsal do nervo espinal (dividindo-se em ramos medial e lateral)




    11 Ramo medial de ramo dorsal de nervo espinal




    12 Dura-máter espinal




    13 Nervos espinais de segmentos sacrais




    14 Filum terminale
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    Fig. 2.107 Medula espinal com nervos intercostais. Região torácica inferior (aspecto anterior). Porção anterior das vértebras torácicas removida, bainha dural aberta e medula espinal levemente refletida para a direita para mostrar as raízes dorsal e ventral.




    1 Dura-máter




    2 Medula espinal




    3 Ligamento costotransversário




    4 Músculo intercostal mais interno




    5 Arcos vertebrais (superfícies cortadas)




    6 Décima primeira costela




    7 Nervo intercostal




    8 Ramo colateral de nervo intercostal




    9 Nervo intercostal (penetrando o intervalo intermuscular)




    10 Filamentos de raiz anterior




    11 Gânglio espinal (raiz dorsal)




    12 Filamentos de raiz posterior




    13 Aracnoide-máter e ligamento denticulado




    14 Artéria espinal anterior




    15 Artéria de Adamkiewicz




    16 Ligamento denticulado
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    Fig. 2.108 Medula espinal e plexo lombar in situ (aspecto anterior). Aqui a medula espinal termina ao nível da T10 e se funde com o filum terminale. O nervo femoral surge do plexo lombar.




    1 Cone medular




    2 Filum terminale




    3 Nervo subcostal




    4 Nervo ilio-hipogástrico




    5 Nervo ilioinguinal




    6 Nervo genitofemoral




    7 Nervo cutâneo femoral lateral




    8 Nervo femoral




    9 Nervo obturador
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    C = cervical




    T = torácica




    L = lombar




    S = segmentos sacrais




    Co = osso coccígeo




    Fig. 2.109 Organização de segmentos da medula espinal em relação à coluna vertebral (aspecto anterior).




    Cortes através da Parte Lombar da Coluna Vertebral e a Medula Espinal
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    Fig. 2.110 Parte lombar da coluna vertebral com pelve e parte torácica inferior (corte sagital, aspecto medial).
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    Fig. 2.111 Parte lombar da coluna vertebral com medula espinal e filamentos da raiz (corte sagital). Notar a localização alta do cone medular. O plexo sacral e o plexo hipogástrico inferior são mostrados de modo esquemático.




    1 Décima-primeira costela




    2 Corpo da terceira vértebra lombar




    3 Disco intervertebral




    4 Corpo da quinta vértebra lombar




    5 Espinha ilíaca superior anterior




    6 Face sinfisial




    7 Corpo da décima-segunda vértebra torácica




    8 Forame intervertebral




    9 Corpo da primeira vértebra lombar




    10 Canal vertebral




    11 Processo espinhoso da quinta vértebra lombar




    12 Sacro (crista sacra mediana)




    13 Promontório (promontorium)




    14 Sacro




    15 Linha arqueada




    16 Cóccix




    17 Tuberosidade do ísquio




    18 Tronco simpático com gânglios




    19 Ureter




    20 Nervo ilio-hipogástrico (T12, L1)




    21 Nervo ilioinguinal (L1)




    22 Nervo femoral (L1-L4)




    23 Nervo genitofemoral (L1, L2)




    24 Plexo hipogástrico inferior




    25 Ducto deferente




    26 Bexiga urinária




    27 Cone medular da medula espinal




    28 Filamentos de raiz de nervos espinais




    29 Espaço subaracnóideo (preenchido com líquido cefalorraquidiano (azul)




    30 Filamento terminal de medula espinal




    31 Plexo sacral




    32 Nervos esplâncnicos pélvicos (nervi erigentes)




    33 Reto
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    Fig. 2.112 Corte paramediano através da parte lombar da coluna vertebral com canal vertebral e medula espinal (varredura de IRM; linha pontilhada no desenho esquemático). (Cortesia do Prof. Uder, Instituto de Radiologia, University Hospital Erlangen, Alemanha.)
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    Fig. 2.113 Corte mediano através da parte lombar da coluna vertebral com canal vertebral e medula espinal (varredura de IRM; linha contínua no desenho esquemático). (Cortesia do Prof. Uder, Instituto de Radiologia, University Hospital Erlangen, Alemanha.)
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